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AVALIAÇÃO ENTOMOLÓGICA DE Panstrongylus lutzi NEIVA & PINTO, 1923 NO MUNICÍPIO DE POTENGI -
CEFrancisco Matheus de Andrade Arrais  ,*;AntonioS.  Candido1;Renato J.  Ferreira ResumoEncontrada em
diversos estados do Nordeste e no estado de Minas Gerais a espécie Panstrongylus lutzi merece atenção devido
às altas taxas de infecção natural por Trypanosoma cruzi. Nesse contexto, o presente estudo objetiva avaliar a
infestação da espécie P.lutzi em ambientes domiciliares e sua infecção pelo Trypanosoma cruzi do município de
Potengi-CE nos anos de 2013 e 2014. Os dados do presente trabalho foram obtidos juntos à 20ª Coordenadoria
Regional de Saúde do Programa de Controle da Doença de Chagas. Após análise dos dados verificamos que
foram encontrados no ano de 2013 nove exemplares de P.lutzi. Nenhum infectado pelo protozoário parasita
T.cruzi, no entanto, em 2014 foram capturados sete espécimes, sendo um parasitado pelo T.cruzi. Embora
tenha sido encontrado poucos exemplares e somente um infectado muitos trabalhos tem relatado alta taxa de
infecção de P. lutzi por T. cruzi, portanto, há necessidade de melhorias na vigilância e no controle dessa
espécie no município de Potengi.Palavras-Chave:Triatomíneos. Infestação. Doença de Chagas.IntroduçãoOs
triatomíneos são classificados na família Reduviidae e subfamília Triatominae (GALVÃO, 2014). Comumente
conhecidos  por  barbeiros,  entre  outras  denominações  (LENT,  1999),  os  triatomíneos  são  insetos
obrigatoriamente hematófagos desde os estágios ninfais até adulto (LAZZARI, 2014). Recebem certo destaque
por serem a principal via de transmissão do Trypanosoma cruzi Chagas, 1911 agente etiológico da doença de
Chagas (COURA,2003), uma enfermidade comum nas Américas, especialmente na América Latina (NEVES,
2011).Já foram registradas 65 espécies de triatomíneos com potencialidade para transmitir a doença de Chagas
no Brasil distribuído nos 27 estados (GALVÃO, 2014), entre elas o Panstrongyluslutzi. Comumente encontrada
na caatinga do nordeste brasileiro (GARCIA et al., 2005), P. lutzi mostra-se como uma espécie diversificada em
relação à fonte de alimentação, habitando os ambientes peridomiciliar e silvestre (CARANHA et al., 2006),
neste último abrigando-se em tocas de tatus e em cavidades habitadas por mocós (JURBERG et al., 2014). De
acordo com Freitas, Freitas e Gonçalves (2004) é essencial o estudo da ocorrência de P. lutzi na região do
Cariri devido a curta distância dos domicílios com o ambiente silvestre que propicia a atração ao peridomicílio
por conta da diversidade de fontes alimentares.Encontrada em diversos estados da região Nordeste e no estado
de Minas Gerais (GALVÃO, 2014) a espécie P. lutzi merece atenção devido às altas taxas de infecção natural
por T. cruzi (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009) tendo sido relatados casos de P. lutzi infectado pelo T. cruzi no
Cariri (CANDIDO et al., in press; ARRAIS et al., 2016).ObjetivoAvaliar a infestação dePanstrongyluslutzi em
ambientes intra e peridomiciliar e sua infecção pelo Trypanosoma cruzi no município de Potengi– CE, em 2013
e 2014.MetodologiaPotengi é uma cidade cearense com população de10.276habitantes, área de 338,727 km2
(IBGE 2010), localizada na região do Cariri distando 412 Km da capital Fortaleza apresenta clima tropical
quente semiárido e brando, pluviosidade 682,7 e temperatura média entre 24 e 26 (IPECE, 2014).Os dados do
foram obtidos juntos a 20ª Coordenadoria Regional de Saúde – 20ª CRES do Programa de Controle da Doença
de Chagas-PCDCh resultantes de visitas realizadas pelos Agentes Comunitários de Endemias – ACEs. Nessas
visitas,osACEs  fizeram  capturas  de  triatomíneos  nos  ambientes  peri  e  domiciliar  em  áreas  rurais  e
periféricas.Para identificação e análise da infecção pelo T.cruzi os exemplares capturados foram enviados à 20ª
CRES e, em seguida, ao Laboratório Central de Saúde Pública – LACEN.Resultado e Discussão Nos ano de
2013, foram capturados nove exemplares de P.lutzi sendo oito no intra, apenas um no peridomicílio e nenhum
espécime capturado foi  encontrado  parasitado  pelo  T.cruzi(0%).No entanto,  em 2014 foram encontrados
seteespécimes de P. lutzi sendo cincointra e duasperidomiciliar. Neste ano um dos exemplares capturados se
encontrava parasitado pelo protozoário flageladoT.cruzi (25%).Os resultados encontrados divergem dos obtidos
por outros pesquisadores onde essa espécie de triatomíneo apresentou alta taxa de infecção pelo T.cruzi, entre
19% a  35,1%(ALENCAR et  al.,  1976;  SILVA et  al.,  2015;  ARRAIS et  al.,  2016).  Apesar  da  maioria  dos
triatomíneos terem sido capturados dentro das residências, esta espécie é adaptada ao peridomicílio, já que
suas colônias  são encontradas em ambientes  como galinheiros  entre outros  anexos (FREITAS;  FREITAS;
GONÇLAVES, 2004). Eles invadem os domicílios, devido a sua grande capacidade de vôo (CARANHA et al.,
2006) e proximidade das residências aos ambientes silvestres que permitem invadir os domicílios, além de
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serem atraídos pela diversidade de fontes alimentares (FREITAS; FREITAS; GONÇLAVES, 2004).Segundo
Caranha et  al.  (2006)  essa  espécie  de  triatomíneo circula  entre  os  ambientes  silvestre  e  peridomiciliar,
portanto, possibilita o fluxo entre estes da doença de Chagas.Como o espécime infectado pelo T. cruzi foi
capturada no intradomicílio,  representa um fator de risco à saúde das pessoas residentes nos domicílios
infestados.ConclusãoMuito embora tenha sido encontrado baixo índice de infestação por Panstrongyluslutzi e
poucos exemplares deste infectados por Trypanosoma cruzi, mas ainda representa um fator de risco à saúde
para população que vive em áreas periurbanas e rurais de Potengi, uma vez que muitos estudos tem relatado
alta taxa de contaminação e com maioria dos exemplares capturado dentro das residências.Outro fator que
estimula um maior controle da espécie em estudo é sua circulação entre os ambientes silvestres e domésticos,
contribuindo  assim  para  manutenção  da  doença  e  de  novos  casos  da  doença  de  Chagas.Portanto,  há
necessidade  de  melhorias  na  vigilância  e  no  controle  do  Panstrongyluslutzi  no  município  de
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